[image: image1.png]


                        

                     CÂMARA DOS DEPUTADOS

                       Gabinete do Deputado Federal AFONSO HAMM – PP/RS


Brasília, 22 de fevereiro de 2013.

Comissão de Turismo e Desporto

Relatório de Missão Oficial Reino Unido e África do Sul

4 a 16 de fevereiro de 2013

1
Delegação
- Presidente: José Rocha (PR/BA);

- Vice-presidente: Afonso Hamm (PP/RS);

- Deputado Otávio Leite (PSDB/RJ);

- Deputado Edson Bez (PMDB/SC);

- Líder do PPS Rubens Bueno (PPS/PR);

- Benjamin Maranhão (PMDB/Paraíba).

2
Descrição dos Fatos
A Missão teve como principal objetivo conhecer a organização do Reino Unido e da África do Sul nos eventos esportivos internacionais os quais esses países sediaram: as Olimpíadas de 2012 e a Copa do Mundo de Futebol 2010, respectivamente. 


Conhecer as estratégias e alternativas de sucesso, aprender com os países-sede, tornam-se questões essenciais para o desempenho do Brasil nesses megaeventos. O País que sediará a Copa do Mundo de Futebol de 2014 e a Olimpíadas de 2016, no Rio de Janeiro, prepara-se para ser o foco do mundo nos próximos anos no esporte e no turismo.
Conhecer os legados desses países pelas mais importantes competições esportivas mundiais, além de papel incentivador, tem fundamental importância para que o Brasil adote estratégias semelhantes e ações propositivas visando ao aperfeiçoamento da organização e o alcance do pleno sucesso nos eventos que sediará. 
04 de fevereiro – segunda-feira
- 18h00: Saída de Brasília – Voo JJ3587 Brasília - São Paulo (Guarulhos).

- 19h40: Chegada ao Aeroporto Internacional de Guarulhos, em São Paulo.

- 23h50: Voo JJ8084 São Paulo, Guarulhos – Londres.

05 de fevereiro – terça-feira
- 13h20 + 1 hora (14h20) - Chegada a Londres – Reino Unido.
06 de fevereiro – quarta-feira

- Programação: jogo Brasil x Inglaterra – Local: Estádio Wembley.

O Brasil perdeu de 2 a 1, na estreia do técnico Luiz Felipe Scolari.

07 de fevereiro – quinta-feira:12h00: Almoço

07 de fevereiro – quinta-feira: 14h30: Reunião com Government Olympic Executive (GOE)- David Brooker, Diretor de Esporte do GOE. 

Reunião com Government Olympic Executive (GOE)- David Brooker, Diretor de Esporte do GOE, na Chancelaria. 
A reunião tratou de diversos aspectos dos Jogos Olímpicos, entre eles o papel do Governo e parceiros-chave na gestão das Olimpíadas, incluindo a relação com o Parlamento, cooperação do Brasil durante e após as Olimpíadas de 2012 e o legado das Olimpíadas em relação ao esporte e ao turismo. 

O trabalho foi bastante intenso, por isso todas as obras ficaram prontas antes do início dos jogos. Foram cinco anos de construções, dois anos de preparação e um ano de treinamento com os trabalhadores. 
A previsão inicial era de que gastariam 3 bilhões de libras, mas o valor com os investimentos chegou a 9,3 bilhões. Boa parte dos recursos veio da loteria nacional.

Para comportar todos os passageiros os transportes públicos realizaram milhares de viagens extras. Para a facilitação da mobilidade local, deram-se as férias escolares. 

Durante as Olimpíadas não houve nenhum atentado violento, uma preocupação que deixou os responsáveis apreensivos durante todo o evento. Para prevenir possíveis acontecimentos desse tipo, realizaram-se as competições em quarenta locais diferentes. O cuidado também teve de ser redobrado com a segurança durante a reunião do G20, que ocorreu durante as Olimpíadas. Foram aproximadamente 70 dias de evento e distribui-se mais de 10 milhões de ingressos. 
Além da segurança física das pessoas, investimentos se deram em tecnologia para garantir a segurança cibernética e no combate aos ingressos falsificados. Essas foram as responsabilidades da Diretoria de Segurança, criada exclusivamente para dar maior tranquilidade ao evento.
Milhões de pessoas acompanharam as competições pela televisão que foram transmitidas para todo o mundo. A Administração Pública pode para isso contar com o apoio técnico das televisões presentes. 
Diretamente foram empregadas 170 mil pessoas, mas indiretamente esse número foi muito maior. Houve uma cooperação intensa de todo o Reino Unido, que nesse momento voltou-se para Londres. Mas essa cooperação não se deu desde o início. Aos poucos o governo foi conquistando a credibilidade da população. Realizou-se um trabalho bastante contagiante com a passagem da tocha e cuidou-se para que circulasse pelo maior número de locais possível. O Diretor acredita que esse foi um importante diferencial que motivou não só os londrinos e britânicos, mas o mundo. Desenvolveram-se também muitos projetos para a utilização dos profissionais locais, valorizando tal mão de obra. 
Muitos voluntários somaram-se ao processo por meio das redes sociais. Essa foi uma maneira que o governo encontrou para contagiar a população cada vez mais ligada a essa ferramenta de comunicação. Muitos eventos foram realizados para mobilizar conjuntamente a população do país, que realmente foi “literalmente inspirada” a participar do evento. Mas não descuidou-se de projetos para dar sequência as atividades cotidianas da cidade mesmo durante os jogos, juntamente com ações de engajamento.

Além disso, o governo trabalhou com muita transparência. 
Foram criadas comissões de parlamentares para acompanhar todas as fases do evento. Além disso, todas as providências e estratégias utilizadas foram passadas para os congressistas. Ao final apresentou-se a prestação de contas do evento para comprovação das regularidades do processo ao Parlamento. 

Londres e todo o Reino Unido tiveram um grande legado dos Jogos Olímpicos de 2012. Circulou pelos países muito dinheiro. Muitas obras foram feitas e, após o evento, Londres passou a receber muito mais turistas. “A inspiração deu-se para todos, não apenas para os atletas sobre a importância da atividade física para a saúde.”
07 de fevereiro – quinta-feira: 15h30: Reunião com Presidente do Comitê Parlamentar de Cultura, Mídia e Esporte, MP John Whittingdale, Partido Conservador.

Reunião com Presidente do Comitê Parlamentar de Cultura, Mídia e Esporte, MP John Whittingdale, Partido Conservador.
A reunião focou-se nos mesmos aspectos da reunião anterior. Pode-se observar que todos estiveram em sintonia na realização do evento e somavam-se ao processo com o único objetivo de contribuir. Isso foi fundamental para a realização das Olimpíadas. 

O Presidente também destacou que a recessão mundial impactou o evento. Os investimentos privados foram reduzidos e trabalharam-se outras formas de financiamento. O governo teve de investir uma parte ainda maior do seu orçamento para sanar a falta de investimentos privados.

Sessões regulares e audiências públicas a cada três meses foram realizadas para acompanhar as ações e analisar a necessidade de novas providências.
Um ponto bastante tratado em todas as reuniões e reforçado durante esse encontro foi a questão do legado Olímpico. Para cada libra gasta, 0,75 centavos ficaram como legado. Como benefícios intangíveis obtiveram-se o legado social, que mobilizou a população a praticar exercícios, inclusive os deficientes que tiveram grande destaque nas Paraolimpíadas. Destaca-se o papel da loteria nacional dos recursos disponibilizados para financiamento de projetos almejando esse objetivo. Quanto ao legado técnico, ficaram as práticas de “reduzir, reutilizar e reciclar”, incorporando a questão da sustentabilidade. 
Isso tudo sem considerar os benefícios tangíveis que foram muitos para todo o Reino Unido e para a própria Europa, num momento em que os reflexos da crise eram muito sentidos. 

07 de fevereiro – quinta-feira: 17h00: Reunião com Embaixador do Brasil no Reino Unido, Roberto Jaguaribe e com o Embaixador do Reino Unido no Brasil, senhor Alan Charlton.
Da reunião com Embaixador do Reino Unido no Brasil, senhor Alan Charlton, na Chancelaria, participaram ainda o Embaixador brasileiro no Reino Unido, senhor Roberto Jaguaribe, o Ministro Conselheiro da Embaixada brasileira, senhor Rodrigo de Azeredo Santos, e o segundo Secretário das Relações Comerciais no Reino Unido, Daniel Costa Fernandes.

No encontro foram discutidos pontos importantes das relações entre os dois países. Abordaram-se os mais variados temas, dentre eles a quantidade de brasileiros que realizam intercâmbio no Reino Unido e outros pontos que aproximam e afastam os dois países.

O Embaixador Roberto Jaguaribe ressaltou que os jogos de Londres foram um grande sucesso de organização e de projeção nacional. Ele acredita que a cultura brasileira contribuirá bastante por meio de sua diversidade, participação democrática da população e valores de cidadania para a realização do evento em 2016, no Rio de Janeiro. 

O senhor Jaguaribe falou ainda que aprender com os desafios enfrentados em Londres, torna-se essencial para que o Brasil conheça os prováveis desafios logísticos, de segurança, de infraestrutura, que são semelhantes no mundo todo. 

Durante a reunião disse ser de extrema importância um planejamento bem organizado. Esse planejamento foi absorvido por todos. De julho de 2005 a abril de 2007, trabalhou-se em cima do planejamento estratégico. Durante os quatro anos seguintes, até julho de 2011, foi o momento das obras e das construções necessárias. Desse período até o início dos Jogos Olímpicos eles trabalharam apenas com treinamentos, testes e alguns pequenos ajustes necessários. Foram ao todo sete anos de preparos, que resultaram em uma excelente organização.
08 de fevereiro – sexta-feira: 9h45: Visita ao Parque Olímpico
A visita ao Parque Olímpico teve a presença do senhor Peter Tudor, Diretor de Instalações Esportivas do London Legacy Development Corporation. O encontro iniciou na estação de metrô Strafford.
O Parque Olímpico Queen Elizabeth ocupa uma área de 2,5 km². Foram gastos 1,8 bilhão de libras em obras de descontaminação do terreno, construção de subestação e aterro da rede de alta tensão que atravessa a área, além de obras com urbanização e paisagismo.

Além dos equipamentos Olímpicos, no parque foi construído um mirante, um teleférico, esculturas artísticas, entre outros. Trabalharam nas obras aproximadamente 45 mil empregados e 25% deles integram a comunidade que vive ao redor do Parque. Também foram criadas metas para a inclusão de mulheres e deficientes físicos entre os trabalhadores. De maneira geral, o Parque estabeleceu para todo o país um legado de novos padrões ambientais, de inovação e tecnologia, de inclusão social, diversidade e acessibilidade, relações de trabalho e sustentabilidade. 
Desde outubro de 2012, o Parque encontra-se fechado e está sendo adaptado para uso da população. A maioria das instalações será entregue ao público ou colocada à venda ainda esse ano, com cerca de oito mil moradias.
08 de fevereiro – sexta-feira: 12h30: Almoço
08 de fevereiro – sexta-feira: 16h30: Reunião com a VisitBritain.
Essa reunião contou com a participação do senhor David Bishop, responsável pelos Assuntos de Turismo, e com a senhora Simone Duberry, Gerente de Planejamento de Mercado e Competitividade. 
No encontro trataram-se temas como o impacto dos Jogos Olímpicos no crescimento do Setor de Turismo no Reino Unido e programas e políticas do Governo Britânico para aumentar o fluxo de turistas no país.

Pode-se realizar uma comparação entre a VisitBritain e a Empresa Brasileira de Turismo, a Embratur.
Com o objetivo de divulgar os potenciais turísticos e culturais de Londres, a VisitBritain proporcionou aos visitantes mais de mil filmes sobre a cultura local.

Durante os jogos Olímpicos, a cidade recebeu mais de 680 (seiscentos e oitenta mil) visitantes que gastavam em média 1,35 libras, por pessoa. Mesmo assim, o recorde de visitantes foi após o evento que oportunizou à Londres uma visibilidade internacional ainda maior.

Como legado, os jogos de 2012 deixaram para Londres muitas obras. Dentre elas 390 teatros que se somaram aos já existentes. Realizou-se enquete com os londrinos e 73% consideraram o evento um sucesso. Em todo o Reino Unido esse número passa a ser 75%.

Foram gastos cerca de 3 milhões de libras somente com a publicidade local.

Embora contasse com o apoio privado, a crise europeia reduziu consideravelmente tal suporte. Formou-se uma Comissão Especial.

Nas Olimpíadas de 1996, o Reino Unido teve apenas uma medalha de ouro e totalizou 15 medalhas. Para chegar ao número de 2012, o governo fez investimento de aproximadamente 4 milhões de libras para desenvolver as mais variadas categorias esportivas, por meio de uma parceria com a loteria e com o setor privado. Eles passaram a tratar o esporte como peça fundamental para a qualidade de vida das pessoas. O número de ouros aumentou para 29 e o total de medalhas subiu para 65 pódios. 
Nas escolas aumentou-se a carga horária de atividades físicas. Além disso, os professores passaram a ser acompanhados nas atividades por técnicos especializados para auxiliar os alunos na prática de exercícios. 
Para atender os milhares de jornalistas que estavam na cidade para a cobertura dos jogos construiu-se o famoso “elefante branco”, um centro de imprensa que tinha toda a infraestrutura para auxiliar no trabalho desses profissionais que custou 150 milhões de libras, aproximadamente 500 milhões de reais. Hoje, faz-se um trabalho que em breve o tornará num centro tecnológico aberto ao público.

Para a reforma do Estádio Wembley foram investidos 1 bilhão de libras.

Os hotéis nesse período chegaram a ficar 80% mais caros. 

Eles trabalham com metas estratégicas para chegar em 2020 com 40 milhões visitantes anuais. Aumentou-se a quantidade de voos nacionais e internacionais em seus aeroportos e realizou-se um trabalho de cooperação com a Embratur, além de terem criado cerca de 22 escritórios em outros países. 

Um ponto muito importante informado, foi em relação ao aproveitamento dos voluntários. Eles estão aos poucos sendo inseridos nas mais diversas atividades do governo, para o aproveitamento do treinamento desenvolvido e como forma de valorizá-los pelo ótimo trabalho que realizaram durante o evento. Alguns trabalham nos aeroportos, na recepção ao turista, em vários eventos.
09 de fevereiro – sábado: 18h00: Viagem para a África do Sul, Joanesburgo – Voo BA 55 18:00-06:55+1

10 de fevereiro – domingo: Chegada em Joanesburgo (06h55)
10 de fevereiro – domingo:13h00 – Almoço com o Embaixador do Brasil em Pretória.

Almoço oferecido pelo Embaixador do Brasil em Pretória, senhor Pedro Luiz Carneiro de Mendonça, à delegação brasileira, em sua residência oficial.

Na oportunidade, o Embaixador falou um pouco sobre suas atribuições no país e o quanto gosta da África do Sul. 

Ele ainda deu algumas orientações aos parlamentares e foi muito receptivo a comitiva.

Além disso, foram discutidos os mais variados assuntos, como política e economia, realizando-se uma comparação entre os dois países emergentes e a performance da África do Sul na Copa do Mundo de 2010.
11 de fevereiro – segunda-feira, em Joanesburgo, 12h00: reunião com o reprsentante da CEO da Gauteng Tourism Authority, Sra. Dawn Robertson, o senhor Barba Gaoganediwe, e com o Diretor de Esporte Fani Mokoena.
O senhor Barba Gaoganediwe é uma das autoridades responsáveis pelo turismo da Província de Gauteng, onde está localizada a cidade de Joanesburgo, na África do Sul. Gauteng é a mais importante província econômica do país e tem mais de 12 milhões de habitantes. A cidade também é a mais populosa do país, e tem o maior número de bancos oficiais, o maior aeroporto da África e que se conecta com todo o continente. Muitas empresas de fora, inclusive brasileiras têm sede na cidade. Como exemplo eles citaram a Marco Pollo. Além disso, os maiores clubes de futebol estão em Joanesburgo.

Mesmo sendo a cidade com melhor infraestrutura, a cidade necessitou de muitas obras. A visão pós Copa foi de uma cidade melhor estruturada. 
Uma questão bastante delicada e que mereceu toda a atenção do Governo foi à Segurança. Joanesburgo é também a cidade mais violenta da África do Sul. Isso é reflexo dos elevados índices de pobreza. Contudo, a imagem da segurança no local foi bastante positiva.
Os voluntários dividiram-se em 70% da própria cidade, 20% de outras localidades do país e 10% de estrangeiros. Realizou-se também uma pareceria de trabalho com as embaixadas dos outros países.

O fluxo diário de voos chegou a 800 aeronaves por dia. Cada visitante gastou aproximadamente 12 mil rands diariamente. O turismo levou para a cidade mais de 38 bilhões de rands. 
Eles criaram um símbolo da cidade.

Mais de 14 mil pessoas da imprensa estavam no local, muitas delas não credenciadas pela FIFA. Formou-se uma estrutura para dar-lhes apoio. Criou-se assim um Centro Internacional que tinha sala de descanso e com uma mínima infraestrutura.
O Estádio Soccer City está sendo bastante utilizado pelos times locais e outros times estrangeiros participaram de jogos naquele campo de futebol. 

Para complementar o assunto, o Diretor de Esporte da Província de Gauteng, senhor Fani Mokoena, falou sobre a questão esportiva. Ele salientou que a Província tem o maior número de estádios de futebol da África do Sul. O Estado teve grande apoio do governo federal em seus projetos. 

Além disso, muitos investimentos de mobilidade, segurança e saúde garantiram muitos legados a toda a Província. 

A FIFA cobrou bastante a parte jurídica e as obras para a preparação da cidade. Além das participantes, vinte e duas seleções hospedaram-se em Joanesburgo e em outras cidades da Província de Gauteng. 
Realizou-se uma importante integração entre o Comitê Legislativo com o Comitê Executivo, criando-se um Comitê Político Único que tinha a frente o primeiro Ministro da Província. 

O Estádio Soccer City chegou e receber 94.700 (noventa e quatro mil e setecentos) expectadores. Ele pertence à cidade de Joanesburgo e para atender as necessidades de investimentos, firmou-se um contrato com uma entidade privada que terá seus direitos comerciais garantidos por 10 anos no estádio. O investimento chegou a 1,2 bilhão de rends, mas o projeto inicial era bem menor.

Como não apenas esse Estádio foi usado, as estradas, foram melhoradas, mas os investimentos nesse setor em Joanesburgo foi um dos menores. Deu-se ênfase ao transporte rápido da cidade e criou-se mais 80 quilômetros de rede de trilhos, além de outros túneis. Esses meios de transportes chegam a 250 km/h. Obras foram feitas no aeroporto da cidade.

A cidade pode contar com muitos médicos voluntários de outras localidades. Joanesburgo é considerada a porta de entrada de doenças transmissíveis no país e tem um dos maiores índices de pessoas contaminadas com o vírus da AIDS no mundo. Com o elevado número dessas doenças, os hospitais públicos receberam muita atenção. Ambulatórios de emergência passaram de 131 para 308. O número de ambulâncias que antes era de 64 passou a ser 148. Além disso, foi criado um Centro de Emergência Médica.

Investiu-se bastante nos cinco Centros Sociais que tratam de questões como o tráfico humano, desaparecimento de crianças, abuso sexual de mulheres e menores. Durante o evento, os centros estiveram bastante ativos. 
O Centro de Gestão e Monitoramento de Pessoas também teve um bom desempenho no evento.

Foram realizadas muitas fun fests nas áreas públicas.

Como importante legado ficou a gestão de resíduos sólidos, melhorias na parte estética da cidade com a construção de parques, plantio de árvores, pinturas das fachadas e  ruas. Muitos talentos do futebol foram descobertos. 
12 de fevereiro – terça-feira, a partir das 10h00: Reunião com representantes da Associação Sul-africana de Futebol (SAFA), seguida de visita ao Estádio Soccer City


Participaram da reunião, diversos participantes da SAFA. O senhor Dennis A. Mumble, Principal Executivo da Associação foi o responsável pela organização das partidas de futebol e de todos os detalhes envolvidos.


O senhor Dani Jordan, que também esteve presente, foi o representante da FIFA no Comitê Organizador Local da Copa de 2010. Participou de outras Copas e já garantiu a participação no Brasil em 2014.


Outro importante participante da reunião foi o senhor Gerry Sutcliffe, que foi o Ministro do Esporte durante a preparação da Copa do Mundo, o que possibilitou ter acesso a todas as diferentes relações durante o evento.

Durante a reunião eles alertaram sobre a questão do transporte nacional. Deve-se aproveitar ao máximo a infraestrutura existente e adequá-la. As obras de ampliação dos aeroportos são extremamente necessárias. 

O turismo também foi destacado pelos anfitriões. Disseram que exige muita mão de obra e que é preciso treinar as pessoas para recepcionar os turistas. O trataram como um ramo que recebe área de destaque na economia do país-sede, que gera muito empregos e que pós-Copa ainda segue a gerar muita lucratividade ao país.


Contudo, o legado deixado pelo evento é bastante amplo. Além do turismo, a infraestrutura reformada e adquirida e os investimentos de capital exterior foram bastante marcantes. Houve muita entrada de empresas estrangeiras que passaram a enxergar a África do Sul como grande potencial lucrativo. O país recebeu a atenção do mundo. 

Organizaram-se reuniões de negócios com investidores do mundo todo e com líderes políticos. Eventos sociais agora também tem maior perspectiva de acontecerem no país. 

Eles destacaram que o Brasil pode aproveitar muito a realização do evento e abrir outras vertentes: “uma Copa bem organizada renderá muitas conquistas para o país que a sediar”.
O Estádio Soccer City por meio da terceirização da gestão já está autossuficiente, na questão do pagamento do custeio e manutenção, gerando lucratividade para os gestores. Durante a visita participaram do encontro os senhores Jacques Grobbelaat e Shane Juta, executivos membros da empresa privada que está à frente da administração desse estádio e outros na África do Sul. 

É importante salientar que os recurso mobilizados na construção dos estádios não serão ressarcidos, fica apenas o legado do estádio com a sua infraestrutura e uma gestão que busque a máxima eficiência multiuso. Por isso a administração privada tem realizado um excelente trabalho na administração do Estádio. 
O custo para gerir e manter o Soccer City é em média de 1 milhão de Euros por mês, incluindo os custos dos eventos. É necessário salientar que o risco financeiro neste caso é da empresa gestora do estádio. Realizaram em média 130 eventos anuais após a Copa, dos mais variados tipos. Chegam a utilizar 1600 seguranças nos grandes eventos. Outras modalidades esportivas, concertos, espetáculos, shows e até mesmo festas particulares são realizadas no Estádio.
Os executivos responsáveis pela administração têm interesse em fazer investimentos no Brasil e já chegaram a procurar no Governo do Distrito Federal os responsáveis pelo Estádio Mané Garrincha, em Brasília, mas não obtiveram sucesso. Além do Soccer City, eles administram outros três estádios na África do Sul e outros estádios pelo mundo.

No ano passado, o estádio teve um faturamento de 32 milhões de euros, com o custo de 1 milhão por mês e portanto,uma lucratividade de 20 milhões de euros somente em 2012.
12 de fevereiro – terça-feira: 17h30: Viagem para Nelspruit (tarde) – Voo SA 8849, 17:30 – 18:20
13 de fevereiro – quarta-feira: 10h00 – Reunião com Diretor do Parque Nacional do Kruger.
A comitiva brasileira foi recebida pela senhora Lucy Nhlapo, responsável pelo Marketing do Parque Nacional do Kruger. 
Esse parque é a maior área de conservação da fauna africana no continente e estende-se por várias cidades da região.

Ele é um dos principais pontos turísticos do continente e foi muito visitado durante a Copa do Mundo, em 2010. Muitos guias foram treinados e contratados, além de outros profissionais, somente para atender a demanda do evento.
14 de fevereiro – quinta-feira: 10h00 – Visita ao Estádio de Mbombela
Em Nelspruit visitou-se o Estádio de Mbomblea. O senhor Roelf Kotze, Gerente do Estádio, foi o responsável pela visita.

Esse era um dos estádios com menor capacidade da Copa, com capacidade para receber 42 mil pessoas.
Somente após dois anos do término da Copa é que a gestão do Estádio passou a ser terceirizada. A viabilidade do Estádio será possível somente para custear as despesas de manutenção. 
O contrato com a empresa não prevê o ressarcimento das despesas de investimentos. Sua manutenção está sendo viabilizada com jogos de futebol, rugby e eventos, mas dificilmente ele terá capacidade de liquidez.
14 de fevereiro – quinta-feira: 13h15: Viagem para Cidade do Cabo – Voo SA8664 - 15h55: Chegada.
15 de fevereiro, sexta-feira – 8h30: Reunião com a Administração da Cidade do cabo:
A programação do último dia da Missão Oficial ocorreu na Cidade do Cabo, na África do Sul. Na oportunidade, a assessoria da Prefeitura Municipal preocupou-se com a garantia de participação da Prefeita da Cidade, senhora Patrícia de Lille, o que demonstrou o interesse em acolher a Representação Brasileira na Cidade do Cabo e contribuir efetivamente para a realização da Copa do Mundo de Futebol no Brasil.

O resultado do encontro foi bastante proveitoso. Estiveram presentes no evento a Prefeita Patrícia de Lille, o Secretário Municipal Gert Bam, o Secretário Municipal Grant Pascoe, o Diretor de Eventos, Turismo e Marketing Teral Culle, entre outros membros e assessores da Administração local.
A Prefeita pode contar durante a realização dos jogos na Cidade do Cabo com equipe altamente qualificada que lhe deu total respaldo para o desempenho da cidade na Copa. Dentre os participantes, percebeu-se a fundamental importância do diretor Teral Cullen. Ele falou com propriedade sobre a atuação da cidade no evento e explanou sobre diversos pontos que mereceram nossa especial atenção e que certamente foram ao encontro das atuais preocupações que o País tem-se ocupado.

Durante a Copa do Mundo de 2010, o Cape Town Stadium (Estádio da Cidade do Cabo), sediou seis competições na primeira fase do campeonato, quartas de final e semifinais. Com o alto valor dos investimentos gastos, fez-se necessário sua maior aplicação para beneficiar o interesse público. Nesse sentido, criaram-se propostas alternativas de utilização, considerando que os jogos com os times locais seriam insuficientes para a cobertura de seu custeio. Assim, o Estádio passou a ser utilizado para concertos e espetáculos musicais, jogos com times de grande renome mundial como Manchester Uniet, jogos de rugby (modalidade de esporte coletivo originária da Inglaterra, ainda pouco conhecida no Brasil), entre outras atividades. Além dessas modalidades, realiza-se um trabalho para a obtenção de mais apoio de clubes nacionais e internacionais para que ele sedie competições de futebol e garantam-se os recursos para pagar sua manutenção, de aproximadamente 40 milhões de rands (moeda africana) ou 8,8 milhões de reais, anualmente.

Essa foi uma preocupação relevante da Cidade, que frisou à comitiva a necessidade de um planejamento bastante consistente de posterior utilização. O número de expectadores no Estádio durante os jogos da Copa chegou a sessenta e oito mil pessoas e pós Copa, a cinquenta e cinco mil, durante os eventos e jogos realizados.

No primeiro dia do evento na Cidade do Cabo, vários pontos do trânsito tiveram problemas. Como alternativas à questão da mobilidade urbana, não só a África do Sul, mas outros países que sediaram esse evento esportivo adotaram caminhadas de acesso aos estádios de futebol. Ruas e avenidas tiveram o tráfego de veículos interrompido para ligar a fun fest aos estádios através da fun wilk. 

A fun fest é um local onde vários telões são expostos com transmissões ao vivo dos jogos ao restante da população, uma verdadeira festa. Nesses locais, ocorrem muitas atrações e a nítida concentração de pessoas unidas pelo espetáculo do futebol. Já a fun wilk é uma caminhada que liga a fun fest ao estádio de futebol da cidade. Com isso ocorre a diminuição de problemas de tráfego, além da mobilização conjunta de um grande número de pessoas nessa divertida caminha. As caminhadas foram as preferidas e garantiram maior diversão e menos estresse. 

As férias escolares contribuíram para o fluxo de veículos e pedestres na cidade, importante alternativa de controle de trânsito. Contudo, criou-se uma série de atividades para promover a participação ativa das crianças no evento.

Outro ponto bastante relevante são os Centros de Treinamento para as Seleções participantes. Três meses antes do evento a FIFA vetou alguns desses locais.

È muito importante uma abordagem sistematizada de todo o evento, integrando pessoas para o seu perfeito funcionamento. A Copa do Mundo não se resume aos jogos, por isso, a Administração local frisou a importância da comoção e colaboração de todos, sem descuidar da constante supervisão e controle para contar os problemas e evitar transtornos. 

A Cidade do Cabo, que é uma das mais importantes da África do Sul, levou da Copa do Mundo consideráveis melhorias para a sua infraestrutura. Os aeroportos foram ampliados e aumentaram consideravelmente sua capacidade de fluxo diário de passageiros, além da melhor qualidade aos serviços oferecidos. A questão rodoviária também recebeu bastante atenção. Para facilitar o deslocamento entre as cidades por via terrestre, houve pesado investimento na construção de novas estradas e melhoria e ampliação dos terminais rodoviários. Durante a Copa do Mundo também foi criado um Centro de Gestão do Tráfego, que facilitou a resolução prática de problemas nesse sentido.

A questão da preservação do meio ambiente também esteve presente. Realizou-se a coleta seletiva do lixo eficazmente, além do cuidado na destinação correta dos resíduos sólidos produzidos no Estádio. A limpeza das ruas começava tarde da noite e seis horas manhã as ruas já estavam completamente limpas. Foram construídas áreas verdes de lazer em pontos estratégicos que, além de contribuírem para o visual da cidade, tornaram-se alternativas de descanso aos turistas. A irrigação nessas áreas era feita com água das montanhas. 

A criatividade pôs aos olhos do mundo não apenas as bandeiras. Muitas árvores foram plantadas, arranjos de flores e artesanato espalhados pela cidade. Além disso, criou-se uma marca local para destacar as iniciativas da Cidade do Cabo.  

A imagem antes da Copa era ruim. A população não acreditava no bom desempenho daquele país. Realizou-se então um trabalho bastante intenso de motivação que recebeu grande apoio da Coca-Cola para as atividades. Muitos comerciais motivacionais e a contagem regressiva observada em diversos pontos da cidade foram alguns dos artifícios que contagiaram a população. Na publicidade do evento arrecadou-se 3 milhões de rands e o apoio da FIFA foi praticamente insignificante. Para solucionar essa deficiência criaram-se alternativas de marketing. Deu-se destaque as fun fests e fun wilks.

Para solucionar o problema com o número expressivo de jornalistas não cadastrados e garantir a divulgação de informação sem distorções, garantiu-se estrutura para esses profissionais. 

É essencial para a realização de evento desse porte o cuidado redobrado com a segurança. Nesse sentido, eles nos recomendaram a realização de treinamentos de segurança com as mais inusitadas situações. As simulações podem corrigir muitas falhas previamente, e que, no caso da Cidade do Cabo, poderiam ser evitadas com tal estratégia. O que auxiliou nesse sentido, foi à edição de relatórios diários do fluxo de pessoas para orientar as atividades de segurança e focar nos locais com maior necessidade de atenção. 

Além disso, trabalharam na área de segurança cerca de 490 voluntários. Contudo, detectaram-se muitos problemas. Cerca de 40% (quarenta por cento) dessas pessoas não participaram ativamente do processo. Elas assinavam e não cumpriam suas tarefas. Para evitar que isso ocorra no Brasil, sugeriu-se que os voluntários sejam da própria cidade, o que pode resolver em partes o problema. Nesse sentido, faz-se necessário trabalhar o comprometimento desses voluntários para que de fato fique caracterizada a relação de trabalho e as responsabilidades sejam cumpridas.

Houve especial atenção em relação às atividades comerciais. O comércio informal foi deslocado das principais vias de acesso. As autoridades tiveram especial preocupação com a divulgação da cultura local, através de apresentações e demonstrações artesanais que puderam ser comercializadas com prévia autorização. Mais de três mil artistas colaboraram para isso e 40% deles eram da própria Cidade do Cabo. 

No final da reunião foi reforçada a necessidade de engajamento de todos e clara definição das respectivas funções, realização constante de treinamento e simulações, organização sistêmica do evento, forte trabalho de publicidade e marketing, entre outros.

Nas conclusões obtidas observou-se ser de extrema importância que os contratos com a FIFA estejam bem ajustados para evitar maiores transtornos e que haja uma preocupação nesse sentido, pois os fins da Federação e do país são bastante incompatíveis. 

Como legado a África do Sul ganhou melhores estradas, hospitais, prédios, hospedagens, transporte público, sinalização das vias e localidades, oportunidades com o maior desenvolvimento do turismo, a criação de um Fundo de Investimento destinado a promover o esporte na cidade. Além disso, a pesquisa de opinião realizada constatou que 90% (noventa por cento) dos visitantes tiveram uma boa impressão da cidade.

Durante o encontro, como forma de identificar ainda mais o Brasil e a África do Sul, citou-se as relações de intercâmbio entre o Rio de Janeiro e a Cidade do Cabo, que aproximam ainda mais os dois países. Duas economias emergentes que enfrentam constantes lutas pelo desenvolvimento socioeconômico e que se unem em parcerias esportivas, educativas e culturais.

15 de fevereiro, sexta-feira – 15h00: reunião com a Dr. Laurine Platzky - Coordenador da Copa Mundial África do Sul de 2010
O Dr. Laurine Platzky foi o Coordenador da Copa Mundial África do Sul de 2010 na Cidade do Cabo. Ele foi o responsável geral por todas as estratégias durante o evento. Durante todo o período de envolvimento as estratégias forma votadas e aprovadas, contanto com o apoio de todos os partidos. Estavam todos unidos pelo sucesso do evento.
Seu trabalho começou em 2006 com a provação do contrato entre a Cidade do Cabo e a FIFA e se estendeu até a sua realização.

As providências que deveriam ser tomadas foram apontadas. Precisava-se construir um estádio, era necessário um esforço para que o legado fosse positivo e os benefícios fossem estendidos para todo o país e não só para a Cidade do Cabo. 
O legado foi esportivo, social e estendeu-se a toda a população, a qual teve importante papel no desempenho da cidade no evento esportivo. Após a Copa houve a maior integração racial entre brancos e negros, resultado do brilhante trabalho conjunto que realizaram na busca no mesmo objetivo.
Os recursos financeiros foram de responsabilidade da Administração Pública local, que conto com pouco apoio da FIFA. Houve uma mobilização do setor privado para o patrocínio e apoio nesse sentido e o investimento privado deu-se em grande escala. Recorreu-se ao marketing internacional. A Revista “500 maiores empresas” ofereceu um pacote de empresas para auxiliar nesse sentido. O Dr. Laurine diz valer a pena buscar o apoio dessas organizações.
Criaram-se muitas oportunidades econômicas. Muitos empregos foram gerados e muitos permaneceram. Com o real desenvolvimento do turismo, o desemprego diminui consideravelmente e não somente durante a Copa do Mundo. 

Contudo, entre os problema identificou-se o aumento dos preços das passagens aéreas nacionais e os hotéis aumentaram sua diárias. Essa é uma questão que está sendo reestabelecida aos poucos.

Momentos difíceis ocorreram. Havia a previsão de receber quinhentos mil turistas durante o evento, mas o número ficou em torno dos trezentos mil. Assim, esse recurso que deixaram de ganhar teve de ser suprido com o empresariado local e algumas empresas internacionais. Tiveram a necessidade de adequar essas empresas para participarem da Copa com a venda de seus produtos e serviços. 

Conquistaram após a Copa dezessete hotéis cinco estrelas, antes eram apenas 5 hotéis. O turismo melhorou bastante após o evento. Alojamentos para a preparação de atletas foram criados.
Para beneficiar os turistas foram criados pelas próprias companhias aéreas pacotes de voos a preços mais enxutos, já que houve o aumento das passagens. Outro ponto relevante é que os turistas optaram pelo aeroporto próximo ao estádio.

Próximos das seleções de futebol, somente tinha acesso os jornalistas, para evitar transtornos. Eram muitas as medidas de segurança preventivas, para evitar no máximo problemas graves.
Nos últimos dias começou a ser vendida a ideia de que não havia mais hospedagem disponível na cidade. Nesse sentido, reverteram essa situação engajando todo o setor hoteleiro para que baixassem os preços que aumentaram por essa afirmativa, por meio de promoções e engajaram até os locais mais afastados nesse sentido para garantir a todos hotéis. 


Para envolver toda a população, ocorreram festas também na zona rural. Nenhuma zona da cidade deixou de ser inserida no projeto da Copa do Mundo. 
A FIFA tentou proibir o uso das vuvuzelas, mas houve uma resistência dos organizadores, pois se tratava de uma questão cultural local.

Cada criança tinha uma pulseira com identificação na qual continha o nome dos pais e telefones de contato. Esse trabalho foi feito por voluntários.
Todos os trabalhadores voluntários participantes fizeram um treinamento para passarem atitudes positivas, além das línguas. 
Foram adquiridos muitos helicópteros para a saúde.

Em toda a África do Sul foram construídos 20 Centros de Treinamento, cinco deles instalados na Cidade do Cabo. Esse foi um investimento de 5 milhões de dólares.

Foi frente um grande estímulo ao apoio das equipes jornalísticas.

Houve um treinamento dos garçons e principalmente na divulgação dos produtos africanos, dando-se destaque aos vinhos africanos, uma cultura que cresceu bastante no país.

Os principais legados são nas construções, mobilidade urbana, aumento da hotelaria e aumento do turismo, o que criou muitos empregos temporários e outros tantos permanentes. 
15 de fevereiro, sexta-feira – 17h00: encontro no Parlamento Sul-Africano

Os membros da Comitiva Brasileira foram recebidos bem pelo Parlamento Sul-Africano. Dentre eles estavam os Parlamentares Cedric Thomas Frolick, Mdakane e Boltina, entre outros. 

Eles deram muitas colaborações à Copa do Mundo de 2014, pois ambos os eventos têm muitas características em comum. A África do Sul e o Brasil foram os dois únicos países que contaram com o governo atuando diretamente na organização da Copa do Mundo de Futebol.
Citaram como de extrema importância que a Copa do Mundo deva ser “do Brasil” e não “da FIFA”. Para enfatizar esse aspecto relataram o fato dos brasileiros, assim como, os africanos, gostarem muito de futebol, aspecto extremamente positivo e que poderá ser cada vez mais explorado para o sucesso do evento no País. 

Os parlamentares citaram a importância da participação dos políticos na mobilização das pessoas para que todos estejam engajados no evento e busquem contribuir para sua realização. Isso, levando em consideração a importância do evento para o desenvolvimento do país e a visibilidade do Brasil, que estará na vitrine do mundo.

Essa é uma tarefa difícil, mas o Vice-Presidente do Parlamento, Cedric Thomas Frolick, disse que acredita no Brasil e citou a seguinte frase: “ninguém os pode vencer”.


Nessa reunião houve a maior identificação dos parlamentares brasileiros, o que contribui para uma série de perguntas. Não mais importantes que os outros encontros, mas o contato com o Parlamento da África do Sul foi fundamental para esclarecimento de uma série de ações e medidas que ainda devem ser tomadas no Brasil.


Nesse sentido, os parlamentares brasileiros explanaram sobre as suas contribuições e ações até hoje, buscando outras medidas baseadas nas contribuições dos colegas africanos.


Os parlamentares locais enfatizaram que a conquista de um país para sediar o evento é apenas o início e não o mais difícil desafio. A FIFA tem muitas cobranças e exigências que devem ser cumpridas. Eles pensaram na FIFA não como inimiga e focaram nos benefícios futuros de suas ações.


A FIFA não trabalha com caridade, ela visa o lucro. A Copa do Mundo de Futebol que mais trouxe lucro à Federação foi a da África do Sul. 


Uma observação muito importante que foi feita pelo Vice-Presidente do Parlamento: durante a Copa mais de 150 advogados da FIFA permaneceram naquele país, com o objetivo de garantir todas as cláusulas contratuais, sem qualquer flexibilização.


A criação do Fundo de Investimento no Esporte, criado após a Copa para incentivar o desenvolvimento esportivo no país, contou com apenas 150 mil dólares da FIFA. Alguns patrocinadores colaboraram com Fundo, muito mais do que a Federação. Para gerir o fundo criou-se um Comitê de Gestão. 


Duas Leis Específicas foram criadas pelo Parlamento Sul-Africano. Um dos objetivos foi evitar a formação de cartéis o que passou a ser fiscalizado com maior rigidez pelo governo. 


É necessária rigidez nas negociações com a FIFA, pois ela quer controlar todos os pontos que possam atingir de alguma forma seus lucros. Uma questão bastante importante foi a inflexibilidade do governo para garantir que o comércio local pudesse comercializar os seus produtos.


Os benefícios da Copa do Mundo são inúmeros. A Copa do Mundo não é só futebol, ela deixa um legado que resultaram em investimentos para o país-sede. A imagem é passada para o mundo. Há uma melhora considerável nas hospedagens, nos transportes, nos parques de lazer.


Na África do Sul eles tiveram um cuidado muito grande com o tráfego de crianças. Além disso, uma grande preocupação se teve com a questão das emergências da saúde. Clínicas e Hospitais estiveram disponíveis o tempo todo.

Realizou-se eventos promocionais nas principais cidades do mundo com artistas africanos. 

Considerando que as recentes crises econômicas resultaram na diminuição do turismo mundial, a Copa do Mundo torna-se uma importante alternativa de um movimento no sentido contrário.

Hoje as pessoas veem que os benefícios proporcionados são muito maiores que os investimentos dispensados nas obras.

A principal mensagem dos parlamentares Sul-Africanos foi de que a Copa do Mundo será a imagem do país perante o mundo, mas há necessidade do engajamento de todos para o sucesso do evento. Muitos são os legados que podem ser esperados depois da Copa do Mundo de Futebol de 2014.


Essa foi à primeira Copa do Mundo do continente africano e mudou totalmente sua visão pelo mundo. São apenas 18 anos de democracia, marcados por acontecimentos históricos bastante dolorosos. Os principais fatos que transformaram a África foi à libertação do líder Nelson Mandella e a conquista do voto universal no ano de 1994. 


Nem todos os resultados puderam ser quantificados. Diante da lenta evolução de todo o continente, a Copa do Mundo promoveu uma grande união entre brancos e negros. O ganho foi emocional. O orgulho de organizar a Copa passou a integrar a história.


Por fim, o parlamento colocou-se a disposição para o que os deputados brasileiros entendessem necessário. 

15 de fevereiro, sexta-feira – 19h00 - Jantar na residência oficial.

3
Resultados

A viagem foi uma excelente experiência para que a Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados pudesse aprender com as estratégias e ações adotadas pelos países visitados nos referidos megaeventos esportivos. 
Ao conhecer os estádios e os Centros Olímpicos, foi possível verificar programas alternativos para suas utilizações. 

Todo o trabalho realizado contribui para que o Brasil tome atitudes positivas nesses eventos e que possa ter ações proativas nos erros que já foram cometidos por esses países. A intenção é aprender com os erros e com os acertos dos outros países. 
Em meio às várias distâncias culturais e econômicas que se tem com o Reino Unido, depara-se com as proximidades com a África do Sul. Contudo, ambos os paises adotaram estratégias que podem somar-se às brasileiras para que os eventos sejam realizados em conformidade com os espetáculos esportivos de 2010 e 2012.
É muito importante nesse sentido fortalecer a união entre o poder público e o povo brasileiro no intuito de caminhar em direção ao sucesso que dependerá do trabalho de todos em equipe.


As lamentações pela inércia de alguns segmentos do setor público não devem desmotivar os brasileiros. É preciso que sejam comemoradas as atitudes e a partir de agora agir positivamente para ter o melhor desempenho possível.

A imagem que ficará não será apenas a do Governo Brasileiro, será a do Brasil, da nossa cultura, do nosso povo, e o legado que herdaremos será para beneficiar toda a Nação, em termos tangíveis e intangíveis.


È importante ainda salientar que o Brasil também teve atitudes empreendedoras na própria Lei Geral da Copa, bem como, das inúmeras audiências públicas realizadas para aproximar os cidadãos das ações tomadas para a realização desses eventos.

Relações de intercâmbio como essas, são fundamentais para o desenvolvimento de vários setores que contribuem diretamente para o desenvolvimento socioeconômico de um país. A sugestão que fica é a de que outros segmentos possam aprender com as experiências dos outros países da mesma forma, o que certamente renderá bons frutos ao Brasil. 

Além disso, outra sugestão é a promoção de audiências públicas para o relato e transferência do conhecimento adquirido nesta produtiva e oportuna viagem.


Atenciosamente,
AFONSO HAMM

Deputado Federal – PP/RS

Vice-Presidente da Comissão de Turismo e Desporto
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